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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Regra nº 1: Uma verdadeira senhora nunca chora em público. 

			 

			Pela primeira vez na vida Carly Cassidy não tinha cumprido as regras, e o que conseguira com isso? Nada, a não ser uma enorme confusão. Sentada no seu finado Ford Escort chegou a essa conclusão. Estava numa cidade que não lhe era familiar, onde não conhecia absolutamente ninguém e sentia-se culpada. 

			Saber que desapontámos tantas pessoas faz-nos sentir isso, pensou. Reparou na porta aberta de um bar que ficava na esquina. Se houvesse lá um telefone público, podia chamar um reboque. A culpa e o arrependimento já eram sentimentos bastante difíceis de lidar, não precisava de acrescentar o desespero às suas emoções, que já eram muitas. Tinha fugido do seu próprio casamento e passado horas a olhar para os veleiros no lago Michigan. Apostava que nenhuma pessoa das que estavam nos barcos, e aproveitavam o sol daquele radioso dia, sentia um milésimo da vergonha e desapontamento que ela sentia. Quando o sol começou a pôr-se, ainda não tinha encontrado alívio, por não saber se tinha tomado a decisão certa. 

			Um rock pesado vinha do bar, era impossível não ouvir. O único outro sinal de vida, na área mais antiga de Chicago, vinha de um mercado fechado, nessa parte do quarteirão; a luz que saía iluminava parcialmente a rua. Ela virou-se no banco e olhou na direcção do mercado, à procura de um telefone público, mas na rua, não viu nada a não ser as fachadas das lojas às escuras. Não podia passar a noite ali sentada no carro. 

			– Oh, meu Deus! – murmurou ela. Afinal de contas era adulta. Podia perfeitamente entrar no bar e usar o telefone, e até pedir uma bebida se lhe apetecesse. Então por que hesitava?

			Carly soltou um suspiro. Afinal, vinte e quatro anos de uma educação rigorosa diziam-lhe que a filha de um pastor evangélico não devia entrar num bar sem estar acompanhada. Especialmente se estivesse vestida de noiva!

			Ergueu o queixo e conseguiu a determinação necessária para quebrar mais uma regra, a segunda, nesse dia. Pegou na pequena mala de cetim branco e saltou do carro, agradecida por não tropeçar na enorme cauda do vestido de noiva. 

			Ela puxou-a com força, porque não tinha tido tempo de a tirar desde que fugira do seu casamento. Cinco metros de cetim que tinham ficado fora da porta do carro, e que tinham vindo a raspar no asfalto. Arrancou-a, e atirou-a para dentro do carro, fechou a porta do Escort e caminhou, determinada, até ao bar. 

			A música alta, o cheiro a fumo de cigarros e álcool atingiram-na assim que entrou. Só precisava de um telefone para chamar um reboque e punha-se a caminho. Para onde, ainda não tinha decidido, mas planeava ficar tão longe quanto possível de Homer, Illinois. 

			Carly caminhou até ao arco onde ficava o balcão. A sua determinação fraquejou. Mas tinha que fazer aquilo. Como podia aprender a cuidar de si mesma, e ainda, mais importante, como fazer as coisas à sua maneira, se nem conseguia entrar, sozinha, num bar?

			A música estava alta. Reconheceu-a de um antigo videoclip da MTV. Flea. O nome do cantor era Flea e, no vídeo, via-se o corpo dele quase todo coberto por tatuagens. Quem poria ao filho um nome como Flea?, pensou. 

			Alguém que ignorava as regras. Alguém que agarrava a vida com as duas mãos sem se importar com as restrições convencionais. Alguém que não fazia tudo o que se esperava dela. Alguém que, provavelmente, não se sentiria tão mal como ela se sentia, por ter fugido do casamento. 

			Uma placa de madeira por cima de um grande espelho cobria a parede por trás do balcão de mogno. Pela primeira vez desde há alguns dias, um sorriso espontâneo surgiu-lhe nos lábios, quando leu a placa: Take a Walk on the Wilde Side, uma brincadeira com o nome da música de Lou Reed, que queria dizer «caminha pelo lado selvagem». 

			Carly não podia pensar em nada mais apropriado para uma mulher que queria infringir as regras. 

			 

			 

			O Bar Wilde Side era o último lugar no mundo onde Cooper Wilde esperava encontrar uma princesa saída dos contos de fadas, mas afinal parecia que acabava de entrar uma pela porta. Uma princesa de conto de fadas com cabelo loiro platinado, um corpo perfeito e uns grandes olhos azuis turquesa cheios de apreensão. Aquele olhar apreensivo e ao mesmo intrigado, percorreu o bar cheio de fumo antes de se deter nele, provocando um efeito que podia ser medido na escala Richter. 

			Ela empertigou-se e avançou para ele enquanto os Red Hot Chilli Peppers cantavam um clássico do Rock. Coop calculou que ela nunca tivesse entrado antes num bar. Ele até desconfiava que ela não devia ter idade para estar ali. Já tinha problemas suficientes, para não querer ser apanhado, com uma menor, no seu bar. 

			A noiva ergueu a cabeça e ignorou os olhares dos poucos clientes do bar, alguns de pura curiosidade, outros com um interesse que chegava a ser ofensivo. Com os dedos delicados, segurou com força a pequena mala branca e avançou até ao longo balcão de mogno. 

			Coop cruzou os braços e olhou para aqueles olhos, cheios de determinação, o que lhe causou algum receio. Fazia um grande esforço para manter o bar operacional. Não queria ter que se preocupar, ainda, com uma noiva que nem sequer tinha tido o bom senso de mudar de roupa antes de sair para noite de Chicago. Os seus clientes eram, na maioria, clientes habituais, pessoas tranquilas que conhecia há muito tempo, mas alguns eram um pouco rudes e não iam hesitar em tirar proveito de uma linda menina com os sonhos desfeitos e o coração destroçado. E pela sua experiência, uma mulher sozinha vestida de noiva encaixava-se perfeitamente nessa descrição. 

			A melhor coisa que podia fazer pelo Wilde Side, e por si mesmo, era mandá-la voltar para a terra dos contos de fadas o mais depressa possível. Não era preciso observar o pequeno grupo de clientes para saber que ela estava a atrair muito a atenção. Atenção que podia pô-la em perigo. 

			– O que posso fazer por ti, Princesa?

			– Tens um telefone público?

			– Nas traseiras – respondeu ele com um movimento da cabeça. 

			– Obrigada. 

			Ele apoiou as mãos no balcão e inclinou-se para a frente. 

			– Estás no sítio errado, Princesa. A Saint Mike fica a alguns quarteirões para sul. – Afastou-se do balcão, esperando que ela tivesse percebido o recado e se fosse embora. 

			– Estou à procura de um telefone, não de uma igreja. 

			Cooper encolheu os ombros e abriu o frigorífico para tirar mais uma cerveja para Marty Davis, um soldador que era o melhor amigo do seu tio e, por consequência, outro pai adoptivo para Cooper. Hayden Wilde e Marty tinham sido quem o convencera, há onze anos atrás, através de um ultimato, a alistar-se na Marinha e a conhecer o mundo. Ele era um jovem rebelde, e pretendia levar a vida assim. Apesar de não querer de forma alguma seguir o conselho, alistar-se parecia uma alternativa muito melhor de que a prisão, que era para onde iria brevemente. 

			Surpreendeu-se a si próprio, e também ao tio, quando entrou para os Fuzileiros. As forças especiais eram um desafio, e conquistar o apelido Wildman não foi difícil. Tencionava cumprir só os quatro anos, mas quando chegou ao fim desse período voltou a alistar-se por mais seis anos. E iria continuar por mais seis, quando o capelão veio ter com ele e disse que o tio precisava da sua ajuda. Tendo em conta o ataque de coração que Hayden sofreu na Primavera anterior, Coop decidiu voltar para Chicago para cuidar do homem que o tinha criado, quando perdeu a mãe. 

			O que encontrou ao chegar foi, não só Hayden, que estava de perfeita saúde, mas também o trabalho da sua vida praticamente destruído. E não por causa de uma doença. Não, Hayden Wilde tinha outro problema: a sua obsessão pelo sexo oposto. Uma obsessão que, mais do que o orgulho, desta vez quase lhe ia custando o negócio. 

			– Quero uma bebida – gritou a Princesa por cima da música, com voz determinada. 

			Isso chamou-lhe a atenção e fez com que regressasse ao presente. Coop pôs a cerveja à frente de Marty, que não se preocupou em esconder como achava aquilo divertido, e atravessou o bar, para se aproximar dela. 

			– Não sem a teu B.I., Princesa. Posso perder a minha licença só por te ter deixado entrar aqui. 

			Ela dirigiu-lhe um olhar não muito amistoso e abriu a pequena mala de cetim. 

			– Como podes ver – disse ela, mostrando a carta de condução, – eu tenho idade para poder beber. 

			Ele tirou-lhe a carta da mão. 

			– Mas por pouco – murmurou ele enquanto comparava a fotografia do documento com a mulher ali presente. E essa era muito mais interessante. Era pena não ter tempo para coisas interessantes, pois Carly Cassidy era realmente interessante. Com a roupa adequada, ela devia ser exactamente do tipo que ele gostava, apesar de ter só mais três anos do que a idade legal para beber. 

			Já que não ia infringir a lei servindo-lhe uma bebida, ele devolveu-lhe a carta de condução. 

			– Uma bebida e depois vais-te embora. Não preciso do teu tipo de problemas, Princesa. O que vais querer?

			Carly não fazia a menor ideia. A única bebida que tinha provado foi o vinho de sacristia. Queria que a sua primeira bebida a sério fosse especial. Uma daquelas coisas exóticas que as estrelas de Hollywood bebem quando estão sentadas na beira da piscina, com chapéus de chuva de papel, coloridos, e frutas tropicais a decorar os copos. 

			– Não fazemos nada enfeitado – disse o sensual barman, adivinhando-lhe os pensamentos. Ele apoiou as mãos nas ancas. – Os meus clientes gostam de bebidas fortes e de um serviço rápido. 

			Ela olhou para ele, franzindo a testa, ao sentir uma sensação estranha no estômago. Era fome, pensou. Aquela sensação estranha não tinha nada a ver com a maneira como a camisola branca do barman, com um logotipo da marca de uma bebida à frente, se colava aos ombros mais largos e ao peito mais forte que ela alguma vez tinha tido o privilégio de ter visto. Sem dúvida que era da fome, quase que garantia, e não da maneira como os olhos dele, cor de chocolate, a olhavam, nem da forma como os lábios formavam um sorriso de tirar o fôlego, contrariando a atitude brusca com que a tratava. Estava tão nervosa de manhã que não tinha conseguido tomar o pequeno-almoço, só podia ser por isso. A enorme festa de recepção do casamento… bem, ela também perdeu isso. Sim, pensou com firmeza. Definitivamente, estava com fome. 

			– Uísque – disse ela por fim, imaginando se iria gostar. Mas qualquer coisa seria melhor que outra rodada de sentimentos de culpa. – Com gelo. 

			Uma das sobrancelhas dele ergueu-se. 

			– Um dedo ou dois?

			Dedos? Seria uma gíria de bar para designar os cubos de gelo?

			– Dois são o suficiente. 

			O delicioso barman lançou-lhe um olhar céptico, e afastou-se para preparar a bebida. 

			Mantendo a mala firmemente segura, ela foi para o fundo do bar, passando entre duas mesas de bilhar e alguns homens mal-encarados com tacos numa das mãos e garrafas de cerveja na outra. Eles olharam-na com curiosidade, mas ela não os podia culpar. Provavelmente não havia muitas mulheres vestidas de noiva que fossem ao The Wilde Side. 

			No fim do corredor, perto da casa de banho das mulheres, Carly encontrou o telefone público com uma lista a cair aos bocados, presa à parede por uma corrente metálica. Ela chamou o reboque e ficou a saber que teria de esperar, no mínimo, duas horas. Afinal, era sábado à noite. 

			Ao desligar o telefone, decidiu que ia esperar que o reboque chegasse, antes de chamar um táxi. Virou-se para voltar ao bar e deu de caras com uma «parede» vestida de couro, ganga e correntes. 

			Levantou o rosto e viu uma das caras mais horríveis que jamais tinha visto. Os olhos do motard eram pequenos e muito separados, focados num ponto bastante abaixo do rosto dela. O nariz era adunco, e obviamente já tinha sido partido mais do que uma vez. 

			Ele sorriu, mostrando que lhe faltava um dente da frente. 

			– Desculpa, miúda, mas o meu amigo e eu queremos saber se eles são verdadeiros… 

			O queixo de Carly caiu. De onde ela tinha saído, os homens não se aproximavam das mulheres para perguntar se os seus… se os seus seios eram verdadeiros!

			Fechou a boca. Não estava em Homer. Sabia que não era suficiente murmurar um «desculpe», de uma maneira educada, e contornar o cavalheiro, fingindo que não tinha sido insultada. 

			Mas a quem queria enganar? Se tivesse cumprido as regras não estaria a ter esta conversa. Estaria a passar a sua noite de núpcias no Village Inn da sua cidade antes de embarcar para as Florida Keys com o noivo. 

			Regras. Ela odiava-as, mas ainda pior que isso, desprezava-se por as ter seguido tanto tempo, como uma boa menina. As regras quase que tinham estragado por completo a sua vida. Quase que a tinham feito casar-se com um homem que ela não amava e que também não a amava a ela. Por causa dessas regras, tinha aceitado o lugar de professora de música no colégio da cidade, quando esta era a última coisa que queria fazer na vida. 

			Mas Carly Cassidy não ia seguir, nunca mais, regras!

			– Bem – disse ela, a sorrir para o motard, – É por causa deste maldito corpete. É uma coisa ridícula, não achas?

			Os olhos do motard arregalaram-se tanto que quase parecia vesgo. O nariz comprido e curvado ficou vermelho, e todo o rosto ficou rubro. 

			Ele tossiu ligeiramente. 

			– Eu estava a falar dos teus olhos, miúda. Têm um tom turquesa muito bonito, o Joey diz que devem ser lentes de contacto. 

			– Oh! – sentiu calor no rosto. – Desculpa. Eu pensei… achei que estavas a referir-te a… – Carly sentiu-se completamente idiota. Mesmo que tivesse decidido não viver segundo as regras dos outros, ser vulgar estava totalmente fora de questão. Sentiu-se mal por ter deixado o homem embaraçado. 

			O sorriso desdentado dele foi gentil. 

			– Está bem. E então, são verdadeiros? Os olhos. 

			Ela sorriu pela segunda vez naquele dia. 

			– Sim, são verdadeiros. E lamento o mal-entendido. Eu… posso pagar-lhes uma bebida? Com um pedido de desculpas. 

			O motard recuou um passo e percorreu, com o olhar, todo o corpo dela. 

			– Vais-te já embora?

			– Não enquanto o reboque que vem buscar o meu carro não chegar. – E mesmo depois disso, não tinha nenhum destino em mente. Mas essa preocupação ficava para depois. De agora em diante, ia reger-se pelas suas próprias regras. As Leis de Carly, pensou ela, erguendo o queixo em sinal de desafio, seriam viver a vida como a vida se apresentasse, e fazê-lo com gosto. Mas primeiro tinha que se livrar dos sentimentos de culpa que a consumiam. Então, sim, podia passar a viver segundo as suas novas leis. Assim que decidisse quais eram, claro. 

			Parou para puxar o vestido, sorriu para o motard e perguntou: 

			– Como te chamas? – Calculava que apesar de roupa que ele vestia, uma camisola com uma Harley Davidson estampada à frente, não ia gostar que lhe chamasse simplesmente motard. 

			– Benny – disse, e sorriu novamente. 

			– Bem, Benny, tenho uma bebida no bar à minha espera, e a menos que me acompanhes, vais dar-me licença. 

			Ela dirigiu-se novamente para o bar e para o copo solitário pousado sobre um guardanapo de papel. Com um pouco de concentração e habilidade, conseguiu subir para um dos bancos apesar do peso do vestido. Pôs a mala à sua frente, pegou no copo e tomou o seu primeiro gole de uísque. 

			O líquido queimou-lhe imediatamente a garganta. O estômago gemeu e tornou-se uma bola de fogo. O que é que o barman lhe tinha servido? Gasolina de isqueiro?

			Ela tossiu, cuspiu e respirou fundo. Decidida, tomou outro pequeno gole do uísque. Que não lhe pareceu melhor que o primeiro. 

			Benny e o amigo aproximaram-se e sentaram-se ao lado dela. 

			– Este é o Joe – apresentou Benny. – Foi ele que achou que a cor dos teus olhos era falsa. 

			Carly olhou para Joe. Não parecia ser tão amistoso como Benny, e alguém deveria ter com ele uma conversa séria sobre higiene. 

			– Por acaso és mecânico? – perguntou ela, imaginando que ninguém podia ter as unhas tão sujas a não ser que tivesse passado todo o dia sob a capota de um carro. 

			Joe sorriu. Tinha os dentes todos. 

			– Eu reparo máquinas de cortar de relva. 

			Carly assentiu e tomou outro gole de uísque. Que pena, pensou. Se fosse mecânico podia dar uma vista de olhos no carro. 

			Ao quarto gole de uísque, começou a sentir-se um bocadinho entorpecida. E isso fazia-a sentir-se bem. Eliminava a sensação de culpa e de arrependimento. 

			Alguém accionou a jukebox novamente, e uma série de alarmes soaram, seguidos pelo som agressivo de uma guitarra eléctrica. Benny fez um sinal ao barman, que se aproximou. 

			– O que vão tomar, rapazes? – perguntou ela, lançando um sorriso para o senhor Alto, Moreno e Atraente que o fez franzir a testa. 

			– Pensei que tinhas dito que seria só uma bebida – disse ele, com a voz muito mais macia do que o álcool que servia. Abriu duas garrafas de cerveja e colocou-as diante de Benny e Joe. 

			– Deixa a rapariga em paz, Wilde – disse Joe. – Ela está à espera do reboque. 

			Wilde olhou para ela com dureza. 

			– O lugar dela não é aqui. 

			– Ela tem nome – disse Carly, antes de terminar o uísque. – O meu nome é Carly. E quero mais um… – Apontou para o copo vazio, tentando com desespero lembrar-se do nome do que tinha acabado de beber. – Mais um. 

			Os olhos escuros cor de chocolate semicerraram-se, mas ela ignorou-os, concentrando-se no rosto dele. Ele tinha um belo queixo, pensou. Forte e quadrado. E aqueles olhos… Um suspiro suave escapou por entre os seus lábios. Uma mulher podia facilmente perder-se na intensidade daquele olhar. 

			Pequenos arrepios percorreram-lhe a espinha e espalharam-se pelo ventre, fazendo com que se sentisse quente e aconchegada. Se era assim que o álcool fazia as pessoas sentirem-se, não era difícil de perceber porque é que gostavam de beber de vez em quando. 

			Wilde apoiou as mãos no bar e inclinou-se para a frente. Ela observou fascinada os bíceps dele esticarem as mangas da camisola. Sentiu uma enorme vontade de acariciar aqueles músculos. Tão fortes, pensou, franzindo a testa. Estranho, mas nunca tinha pensado fazer isto ao noivo que acabava de deixar. 

			– Não tens outro sítio para onde ir? – perguntou ele, com voz grave, tão envolvente quanto o olhar, apesar da atitude agressiva. Bem, não exactamente agressiva, corrigiu ela mentalmente, mas ele não era, de todo, a pessoa mais simpática que conhecia. 

			Carly suspirou, apoiou o queixo na mão, e enfrentou aqueles olhos que mostravam desconfiança. 

			– De momento não. 

			– Não haverá alguém preocupado por não saber onde estás? – perguntou ele, e olhou para o vestido de noiva. 

			Ela fingiu que não tinha ouvido e passou o dedo na borda do copo vazio, continuando a desejar poder acariciar aqueles bíceps incríveis. 

			– Ah, tenho a certeza de que estão todos muito curiosos. – Curiosos, preocupados e desiludidos com ela. Carly, nunca, em toda a sua vida, tinha sido minimamente irresponsável… até à data. 

			Os Rolling Stones começaram a cantar.

			– Não tens nenhuma música deste século na jukebox? – perguntou ela, tentando mudar de assunto. Não queria pensar no mal que tinha feito nem nas pessoas que tinha magoado ao fugir como uma covarde. 

			– Precisas é de ir para um hotel, Princesa. – E bateu com um pano molhado no balcão. – Ficava muito contente se pudesse chamar um táxi para ti. 

			Ela ignorou a sugestão para que se fosse embora e inclinou a cabeça, apoiando-a no punho. Passeou o olhar pela sala, contando mais ou menos uma dúzia de pessoas. Então voltou a olhar para Wilde. 

			– Aposto que, se fosses mais simpático, tinhas mais clientes. 

			Ele afastou-se do balcão, com o trapo húmido na mão, mas antes de se afastar lançou-lhe um olhar que dizia que dispensava a opinião dela acerca desse assunto. Voltou com a bebida, que pôs na frente dela, e lançou um olhar de aviso para Benny e Joe, antes de se afastar alguns passos. 

			Aviso de quê? Ela quis saber. 

			Benny inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos gorduchos no balcão. 

			– Tu és de cá, Carly?

			Ela bebeu um gole de uísque, mantendo o olhar fixo em Wilde. Com os dedos longos e esguios, ele recolheu os copos vazios do balcão e colocou-os no lava-loiça. Ficou virado de costas e ela pôde admirar o modo como a ganga se ajustava ao corpo dele. O homem, definitivamente, preenchia as calças de ganga. 

			Ela olhou para Benny. 

			– Desculpa, disseste alguma coisa?

			– Tu és da região?

			– Não. 

			– Então estás de passagem? – perguntou Joe, bebendo um gole de cerveja. 

			Ela franziu a testa e pensou durante um minuto antes de confirmar. 

			– És muito elucidativa. 

			Benny virou-se, apoiado no balcão, e olhou para ela. 

			– Então… bem… onde é que está o teu noivo?

			– Não sei – declarou ela, com um nó na garganta. – Provavelmente a ser consolado, pelas nossas famílias e amigos, por aquilo que fiz. 

			Tinha magoado as pessoas porque tinha entrado em pânico, e isso incomodava-a mais do que a incerteza quanto ao seu futuro. A família continuava a ser importante para ela, e Deus sabia que tinha, na família, algumas pessoas a quem podia recorrer. Tinha sido egoísta e de alguma maneira, irresponsável, por isso a culpa pesava-lhe nos ombros. 

			Como conseguiria quebrar as regras se não o conseguia fazer sem se sentir culpada?

			Respirou fundo e, trémula, olhou para Benny. Então começou a chorar. 
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